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EMENTA

O reconhecimento legal da extensão como atividade acadêmica, sua inclusão na Constituição e a
organização do Fórum de Pró-reitores de Extensão no fim da década de 80. A caracterização da extensão
como cultura extensionista, tanto no âmbito interno da universidade, quanto na comunidade externa, na
qualidade de parceira do trabalho extensionista. A aplicação de atividades extensionistas diversas, que
consolidem o compromisso social da instituição junto à comunidade externa.
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OBJETIVOS GERAIS

Reconhecer o pilar formativo da universidade brasileira no tripé ensino, pesquisa extensão. Conhecer
a história da extensão universitária no Brasil e no Mundo. Conhecer e analisar criticamente os projetos de
extensão do CEFET/RJ e também de outras universidades. Criar e executar projetos de extensão.

METODOLOGIA

Aulas expositivas dialogadas, discussão de textos, entrevistas, seminários, escrita e execução de
projetos de campo.

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO

Participação nas aulas, realização das leituras obrigatórias, roteiros de leitura, confecção de
entrevistas e relatórios de campo, produção do projeto de extensão.

COORDENADOR DO CURSO

NOME ASSINATURA

EDUARDO TELES DA SILVA

PROFESSORA RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA

NOME ASSINATURA

MARCÍLIA ELIS BARCELLOS

APROVADO PELO CONSELHO DO CAMPUS: 04/dez/2019

PROGRAMA

1. A indissociabilidade ensino pesquisa extensão.
2. A história da extensão universitária no Brasil.
3. A história da extensão universitária no Mundo.
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4. Conceitos de extensão do assistencialismo à comunicação.
5. Estudo dos projetos do campus.
6. Entrevistas com professores extensionistas.
7. Pesquisa de campo e preparação do projeto de extensão.
8. Redação do projeto de extensão.
9. Execução do projeto de extensão.
10. Análise dos impactos do projeto.
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